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Churonica OcciDENTAL 


Os jormaes do Brazil trouxeram nos a notícia de 
lho actor Amaro que ha 
tá, 


ter morrido, o nosso 
annos para lá fôra e se deixára ficar po 

Saiu lhe certo, afinal, à pitoresco di 
vezes ouvido pelos trocistas 


dos amigos que o esperavam 
idores, para o vigo: 
perto de “mão de sin 


ando elle se 


do 8 Dofes. pela Doca 
depois. de alguma tirada vio: 
lenta de quinto acto, qu 
sse estafado para todo o 
resto da noite, com faltas de 
ar que nos metlam dó, e uma. 
profunda opressão. assim 
Aqui, no peito ú 
a verão, verão ; 
mais os dia, acórdo 


a lesão card. 
ca, pobre Amaro! em unia 
trihto cama do. Hospício do. 
Amparo dos Velhos, Caiu o 

O, sssim e para sempre, 
Nobre uma das figuras mais 


Com oitenta. nos, « des. 
de muito novo. dedicado & 
ua arte, Amaro, era ainda 
“esse quas desaparecid 

de actores que fo 
“e immena. nomeada entre 
os antigos,“ que, poderam 
colher 6 melhor da largas 


reiro de lo 
regado carinhosamente polo 
ra, Já ola eira do 
palcoido Salitre, Trepára 
mbem, Amaro, Como pod 
tronco alilv desen ar. 
“de lá arrancara o ap 
Aecido. ramo, que. passol 
volta, da cabeçã em cor 
dl qual mais tarde, por Um 
dleploravel engano, lhe lançou 
mão a mulher para tempero 


de um precioso escabeche de 
Horaa, 7 
Entendia. elle, e sem pôr 
uldade em Confessá lo a 
05, que O actor é sem- 
despeito da sia indi- 


Cary 


ventura 
que deve, 
Mo, conse 


“Peste princípio se originára, 
dois, toda a grande ratico dó 
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Ta 20 de Maio de 1909 tina vargas inn o Eres 4 Ge, 
Amo Jo não ver nm 


nosso bom Amaro. E era bem uma ficção toda 
a sua arte, é toda à sua vida consistiu, sem davi 
da, em perma 

peor, uma existencia bem diversa da sua, talvez 


pa residis, com a intramsigencia mais vita, na 
Ja esfera propria, a estera da gente de teatro, 
dem recolhido ao isolamento que a sua prof 

lhe demarcava, alheio a todas as regras communis, 
no seu romance bem cheio de contrastes o dê 
imprevistos, todo vivido “dos enthusiaamos e dos 
desdens da turba. 

Para aqueles que s6 o conheceram em sena, 
desde 0 Theatro Nor 
onde trabalhou pe 

até aos thentros da 
ande foi parar, Amato 
m, grande artista igno. 

e proprio, tanto 

pre. por seus trium. 


por uma especie de raciocinio que o determi 
do 


nava à continuar representando sempre, fór: 
palco, o seu estranho papel de Amáro 
Sabendo pôr-se ao largo daesfera de toda a gem 


rado, 
dido 
fos jganhos de mão dada com 


Emília das Neves, a sublime, 


que o arma e 
cabeleira romantica pe 
essões ás. províncias; elle 


às vezes er 
insuportavel an 
tão profundam 


alta importancia sobre o tá- 
blado; elle proprio ignorava 
todo o valor, que tinha, de 


Em scena ori 
cre, apet 


exito para 
bula que viesse contra-scenar 
em episodios de baile ou re. 
cepção d'embaixada, offero 
cendo o braço à 

ou tomando 


a ata de 
na chavena de chá, em 
aliscreto dialogo de diploma 
tas, do qual nem uma palavra. 
só “chegasse aos otividos do 
espectador. Tor 


dela “todo o. par 


g 
da theoria d 
descurar o detalhe que menor 
andonar do 

ficante 


que à fisionomia e o gesto 
nóidem tudo exprimir 
faso cometi a el 


vá para élle um novo stc 
plício, qual o de encarnarse 
com verdado, com essa Ver- 
dade em letras maisculis. 
que debalde se esforçava por 
topar, na pelle da personá- 

em distribuição lhe 


va 


Lido é relido o papel uma 
boa dusia de veres, sem que 
uma «ó palavra lhe restasse 
de memoria, Amara procedia. 


O OCCIDENTE 


então, methodicamente, minuciosamente, pacieu 
temente por peso e por mevida, em volta de cada 
frase, dE cada exclamação, de cada áparte, à 
dúscá exacta las. multiplas: variações psyeolo- 
gicas que ao seu modo, de vêr e á sua larga 
E conhecida “experiencia — «Derenove annos 
êm Dona Maria. v. a Damia das Camelias com 
& Emilia das. Neves...» mais se aproxima: 
dem, mais e mais, da perfeita, da completa, da 
irrebrcensiva verdade. E com que afinco, e com 

ia “do dever profissional, Amaro 
, do Aasentava € formava a levantar-se, 
fixando à pláréa ou pondo se em perfil, e quantas 
veses, enshlando, para a mesma frase, o sobre- 
alho eneregado ou um sorriso aberto! É sempre 
“Aisim, sempre asim até aos últimos ensaios, até 

& momento da enfalo geral, em que suava e lim- 

Pavavo suor, na impotencia Invencível e desespe. 
Fada de encomrar à Verdade, à perfeita, à com- 
pt à iremeemavol Veado à Verdade ca 
tra grana 1 É Já então tudo esquecendo do que 
tinha No papel, € tudo pedindo do ponto, e tudo 
trocando, tudo: confundindo, tudo pervertendo, 
tudo mastigando, engasgando se coro tudo? 

“Em alguma scene que elle julgasse de grande 
effeiro, “muito “embora o. não, fome na. maior 
parte “das vezes, mas em que eile entendia dever 
Dôr toda: a sa are, O esforço suptemo de to- 
os os ui recurios) Amaro viae é desejava-se, 
tendo de pensar em 4), na sobrecasaea, na cabel- 
leia, no ponto, no nariz de cera, no público, 
naquele que teia de dar-lhe a deixa... No meio 
do tantas preocupações sem tregua de tantas 
complieadas palpliações, acontecia pois com fre 
cquencino—e dah se originou à lenda de calinadas 
due Aureolou em vida a sua estranha igura — que 
U aetor Amaro transtomava, por qualquer trans- 
posição de palavras, algum dito de sus casa, ou 
iaparátada interpretação de certa frase, todo o 
eltdito, muitas veres grandemente deamatico, do 
Ianico, dando azo á mais inopinada e estridula ex: 
plosão de gargalhadas geraes, na platéa, em 
cepa, no Dior... À 

lima ves, poe exemplo, representando se um 
drama. de Augimo Garrio, Amaro, em certa al- 
ur, ves com outra personagem, amesça- 

"E (Se dás mais Um passo, racho de essa bengala 
com esta cabeça» 

Diontra ves, tendo de proferir a frase Bal de 
um tetra acto, referindo-se do quisproquo que 
Inouvára um telegrama ambiguo, dando causa so. 
complicadissimo enredo de toda à peça, comen- 
tavaio o nosso bom Amaro, com certo sorriso de 
impagavel expressão: 

E aqub têm, minhas. queridas senhoras, 
como a desgraça de uma familia inteira póde or: 

no peic6 cã de um telegrama ami 


calça de Heato, alem désio ese a reter 
Se um caso, uma léria, um disparate em que o 
rande actor se houvesse achado involvido: por- 
que atrás desse primeiro disparate referido, ' 
Ba Téria ou d'esse cado, outros e outros e mais se 
desprendiam e ae precipitavam, como d'um rosa- 
tio a que caiu a primeira conta, se escapolem, 
umas atrás das outras, todo o resto das contas. 
"Em “se tratando de Amaro, acontecia com as 
anecdotas. aquillo mesmo que sempre acontece 
Com o comer e 0 coçar: tudo estava no comes 
Gaia 
Fra de acena, cá fóra, Amaro continuava sen 
do, em realidade é a sétio, do mesmo comic ir- 
regitivel, Fasendo lembrar, por semelhanças do 
físico é afinidades de psichologia, aquelle carioso, 
je era Delobele, caricatu- 
paginas do Eromont Jeune 


pico Je, para, a pla 
do ancadas do Dallot não mere- 
dia disinção. É para comprovar, em horas de 
desaba com amigos, se porventura lh tocavam 
no fraco, Estanhando e condenando a iara 
om que ra recebida alguma das suas grandio- 
Sao dhcepelonaes creações, Amaro dizia sempre: 

6 Publico, alinal de contas, não merece a 
ortandia que os grandes artistas lhe ligar... 


O publico é uma besta, Ainda hontem, no auge 
daquela seena do 2+ acto em que eu declaro á 
Falo, toda banhada em lagrimas, que o marido 
morreu de bricábrae.... desatou tudo, tudo à 
Dea ei como se 0 caso fosse para jaol> 

Bica bras queria dice: bér DEG. 

E “muito. bos tarde, e lá ia seguindo, altanei 
ramente, requebrando, 9 corpo, 'balanceando o 
andar, solemne e conmpassado: Senão quando, da 
porta do Seu estabelecimento de secos e molha- 
Bovda Rua dos Correeiros, um lojista conhecido, 
Feverencioso, o saudava é passagem. 

asse muito bem, St. Amaro!» 

Então, mais aquele impagavel nariz boqui 
betão de Amaro sé inllamava com tanta popa: 
gde, mos cantos arulados da boca duas largas. 

The dorgari, e a sua vor uninosa, m 
Balada, se modelava, correspondendo asim 
cumprimento. o 

Adeus, Sr. Soares & Irmão!» 

Pobre Amaro, estapalurdio Amaro! Parece-me 
estar ainda a ouviko, em uma das ultimas noites 
que saimos Juntos do “Theatro da Avenida. Como 
noite estivesse. magnihes, todo O ceu escuro 
Eravejado de estrelas, e se falasse de Flamma- 
“ion é do poder da astronomia= Amaro erguia a 
fonte à abobada do infnito, pasmava da imensi 
dade e contessava não saber que mais admirar: 
Se a maravilha da sckencia que tem podido cale 


lar o volume da Terra, a distancia dos planetas, 


a saber, cá por baixo, o nome exacto de. 
desses planetas e de cada um d'esses astros... 
Astros, com sua licença, Amaro! 


João Puvexcio 


a 


BLASCO IBAN| 


EZ 


De passagem para a Argentina demorou se 
algona" dias em, Lisboa. Dlasco Ibanler, uma dia 
imbiores. gloria literarias da Espanha, alma de 
artista e de poeta, revelada em suas obras, tradu- 
Tidas em todas às linguas cultas, como as dos 
irandes pensadores para quem não ha fronteiras 
Ba humanidades 

“Biasco Ibafes é escritor moderno com toda à 
forma: realista da verdade, servida por estilo bri- 
Iamte, colorido das mais vivas córes da formosa 
lingua! de Ceryantes. Alguns o denominam, aca- 

o Zola da Peninsul: vas obras La 
Barraca, Terra Maldita, À Catedral e Sangre 
& Arena quadro, vivisímo das tragicas cenas das 
Touradas em Espanha. Mas se não é esta a deno: 
nação que, cube a Blasco Ibafies, É certo que 
Tua individualidade do eleva muito acima na te 
tura, aline riquisiroa, do seu país, 

Visitando Litbos Blisco Ibane, não podia dei- 
sa de ser bem cecabido em nosso me ieraro, 
E assim he prepararam festiva recepção as Asso: 
Cragões dos! Jomalintas e da Imprensa, Centro 
Desnocrático Academico, à que se juntou o sr Jus. 
tino, Guedes, gerente da Editora, que tem aqui 
publicado traduções das suas obras. 

“Com estes elementos, (oi realmente carinhoso o 
acolhimento, e tanto na sessão que se realisou na 
Sociedade de Geografia, promovida pelo Centro 
Democratico. Academico, em honra do autor da. 
Catedral, como. nas diversões e banquetes que 
the foram oferecidos, Blasco Ibafiez não ocultou 
à comoção que essas manifestações de simpatia e 
admiração por seu prestigioso talento, lhe pr 


Zu, revelando à em suas palavras de agradeci- 
mento quando disse que: «costumado a grandes 
manifestações populares, sobretudo de caracter 
político, eile orador encontra-se, no entanto, ver. 
Undeiramente assombrado com as demonstrações 
de carinho e de aféto que lhe teem sido aqui dis-. 


Senta € 600 Seu entender=— 
Pot de vista que unicamente s tem grangeado.» 

Av esas palavras muitãs vote da astiibleia 
cias <NSO apoiado». 1 7P 

“De faco, deve ser ão grande alia das belas. 
tea do pot segue para & Braile Arg 

fer segue para o Brasi « Argênina 
onde vae fazer En jaaido, literarias, é tratar de 
Begocias de sua casa editora. 

8 Oecisiara publicando seu retrato, presta 
homenagem de studação a Blasco Ibúfie, pres: 
cigoso bt que avigora” ae tradições Nterarias 
dá raça latinas 


O so), hostia luminosa, 
Desce eim fundo de oiro e rosa. 
Em glorioso lausperene. 


O flusca o seu brilho intenso. 

Una transparente bruma; 
mar, que este acto perfuma, 

Queima em perolas incenso. 


O vento calouso; apenas 
Respira como prostrado 

No immenso templo doirado 
De tão grandiosas scenas.| 


Novens de oiro vaporoso 

Com fimbrias de luz, distantes, 
São as sanefas brilhantes. 
Desse throno luminoso, 


Mas com que pesar tão vivo 
O so diz ade terra 
Quando por cima da sorra 
Corre um beijo fugitivo 


Sabre um pincaro se córa 
De rasa a neve na altura 
Pois tambem a formosura 
Se ruborisa se chora. 


Abaixo, na sombra alveja 
Gotas de neve caídas, 

Como lagrimas sentidas 
Que ainda as saudades beijam, 


Nos ramos, pela deves; 
As aves, truma harmonia, 
Cantam a doce elegia 

Que lhes inspira a tristera 


E que profundo segredo 
De alguma coisa sombria. 
Diz o sol no fim do din 
As folhas do arvoredo 1 


E! um ultimo lampejo 
De luz que extinguir-se vao 


A vida é um sol ridente 
Surgindo da infancia — aurora, 
Saudosa quando descora 
Como um saudoso poente. 


Vão.se assim da mocidade 

Ox derradeira jogos; 
pois do sol dos amores. 

Vem a noite da saudade, 


Que mundo de luz perdido 
Numa palavra tão breve, 
Num olhar que foge leve, 


No aroma de um vestido! 


M. Joaquim Das. 
e 

Exposição da Sociedade Nacional 

do Bellas Artes 


(NTotas rapidos) 
1 


Num meio em que 0 nivel intellectual fosse 
mais elevado e o gosto mais culto, o caso da 
Abertura de uma exposição d'arte, organisada em 
Circumstancias não triviaes entre né mo: 
tivo forte para regostjo e enthusiasino nos arrai 

de ae queimaram d'esta vês v 
não longe do sitio em que de: 
jam Incensos e se sacrifica à em. 
os augusas. y : 

Depois, extremando-se com algum escrupulo, 
a dentro do templo, as divindades que nele fgu- 
Tam, emoarselhe-jam os merecidos hymnos, far. 
de The-iam as devidas genuflexões, sem idolat 
mem desprimores nas invocações. 


O OCCIDENTE 


toz 


" 


(Quatro salas. .. se abrem... —não é talvez 
beim O termo, porque a primeira fecha-e, afuni- 
lando.se para dar uma estreita passagem a ou. 
tras, onde 05 quadros, como na primeira, se ac. 
camila, repando a auras inatêngivei como 
na ultima succede — sem grande desgosto, valha. 
à verdade, dos olhares que até elles se elevem, 
algumas vez 

Essas quatro. «. — Transpunhâmos a estreita 
passagem À segunda, que logo, É sahida, nos oc- 
cuparemos d'essa primera... Essas tres salas, 
portanto, iamos dizer, ricas de colorido — por ve- 
tes exuberante e incontinente — seguem-se com 


elegancia dispostas, de fórma a mostrar-nos, 
Sensatamente, em evidencia, os trabalhos que 
mellas pelas suas qualidades mais se impõen 


Assim, vêmos logo pela porta fronteira, ao 
da teresa. sala, o quadro de Tost Malhoa, Os 
bebedos, quando aínda & entrada da segunda sala 
onde tetemos, natural « gostosamente, de deter- 
o Jeane de matas das telas que abi e exe 
[Sobra a parede da esquerda, encimado por 
algums trechos de paisagem que nem sempreseem. 
alfadequada colocação, varias figuras de senhora, 
de homem e de croariça, pintados por Carlos 
Reis, demonstram o seu forte temperamento de 
artista exuberante de qualidades de meridional 

A “lama. de velludo castanho que, ao cent 
nos capúiva pela sua ieresiatvel o empolgante se. 
aueção, é um d'esses trechos de pintura emy que 

la harmonia sunvissima da 
dade, pela distineção rara o patricia da re- 
tratada, em que algo de sonhador e espiritual: 
mente paychico se reflecte, executado com maes. 
Aria uma factura larga, forte elegante Ladam- 
ro duas conhecidas individualidades na medicina, 
o dr, Breyner, e ma engenharia, Luiz Strauss, 
ngrântes de verdade e caracter, no vigor com, 
que a pintura os faz resalar da tela. 

Um calmo, Crésus sentado, de Juneta, empare- 
Ilando na cimalse com uma senhora idosa, tam 
em sado, Veda e négro, mostram ds ol 
das qualidades &uma larga e im 
não falei os caractere ds perto 

Mai uma. tela em que à mocidade 
pura (129) num simples « leve vesti 
destaca sobre um fundo, de rica seda de bellax 
cambintes é outra ainda de uma creança em 
que os súlotes e sobretudo um amarlanhado ta 
pete de Arrayolos são pujantemente pintados, À 
Notar do mestmo pincel as paisagens esplendida- 
mente lluminadas Na varanda e Sol de outomno 
eq Velho solar e Din sombrio de fina ento 
são, 

No recanto aítida da esquerda, uma grande 

mi de Trigoso, sobreposta a outras pegue: 


p 
Mas do. mosnio Autor aquecem Com q seu justo 
colorido da região algarvia e ligam, em afinada 
transição, com os trabalhos do adso men, 
não devendo esquecer utma telasinha que pintada 
por. Alves Cardoso, mesmo o canto se dngasta, 
aque sonora bem timbrada Harmonia dê 
EE 


. AO 


LIVROS NOVOS 


Principe de Martírio 
Por João Maria Forreira 


Depois do seu livro Tristezas, em que este jo- 
vem poeta se revelou um escritor de qualidades 
apreciaveis, à sua última obra, Principe de Mar- 
rio, denota da parte do seu autor um sentimen- 
talistmo pouco vulgar! 

O nefando crime, que encheu de luto a família 

real portuguêsa, fez nascer este livro do ilustre 
poeta João Mari ira, como que atravez do 
Cantar dos seus versos, sahisse uma saudade in- 
finita, 
João Maria Ferreira, denota na sua obra, pos. 
ir. um espírito verdadeiramente monarquico, 
dahi às seus harmoniosos versos cantarem com 
lagrimas essa tarde funesta, que lhe encheu de 
profunda tristêsa o seu coração de português! 

Está sua obra, deve ser lida por todos os por- 
tuguêses, porque se outro merecimento não tives-. 
se, poste a sinceridade, apreciavel em toda a 
obra de literatura. 


João Maria Ferreira, embora no começo da 
sua vida literaria; procura passar o tempo sempre. 
trabalhando, tendo já em preparo varias obras, 
algumas de folego, que aparecerão brevemente. 


João Mania Fexnema. 


O autor do Principe de Martírio é um analist 
e Um amante da naturêsa, é como estuda O mi 
que o rodeia imprimindo lhe um tom de mela 
ceia que É caracttiico do seu carater, asim 
o revela no Principe de Martírio, em que se 
encontram versos como estes: 


Principe de martírio, alma celeste, 
tão cedo arrebatado á vida agreste, 

nos labios tendo o oiro das creanças. 

e no peito gentil mundos de espr'anças 
sobre Vós, sobre os Mortos, sobre os Vivos, 
choram todos que 4 vida estão cativos, 
thoratm todos às bons é a Patria chora 

e á Vossa alma a Nação o bem implora 


Esperemos anciosamente novos trabalhos seus, 
que virão vincar mais uma vez 0 seu talento de 
poeta. 


APS. 


Passada a (Casa da Agua, ao 
cimo das Amoreiras, numa cava 
que, pela sua situação, domina 
Lisboa, vive Antonio Arroyo, 

o que se chama uma habi- 
tação lavada d'ares e mui 
Iheira; tectos brancos, e, nas pa- 
redes, a meios tons alegres, qua- 
dtos, esbocetos de pintura, me 
dalhões e bustos de musicos e 
escriptores de nomeada; estatue- 
tas de artistas celebrados; desenhos á penha e 
à lapis, que alternam, em disposição equilibrada 
E despretenciosa, com faianças — na maior parte, 
das nossas ánfixas fabricas. 


Erão pár lda a parte; gravuras, chromos e 
plctograas de humanos cultores as coisas be 
Ta qto ano, são grandes e nunca serão pe- 
quenos 


Mobiliario, o indispensavel; ausencia de cort 
nados, de Tepotêios, as janelas e nas pata, 

a Que o av cireule melhor e purifique a amos. 
Pncra das divisões, onde se trabalha, onde se fas 


DA MINHA TERRA 


FIGURAS GRADAS — IMPRESSÕES DE ARTE 


Por José Queiroz, 


livro original na fórma é nos assuntos 
de que trata nas sus cento e Oitenta e tantas pa. 
ginas in 2º Dem impressas e ilustradas de dese. 
fios graciosamente intercalados no texto, que ora. 
representam paisagens, monumentos, tips, retra- 
tos,ora arulejos, ceramicas, ferragens, que de tudo 
tem “este livro 'de boa prosa, devidida em tres 
partes: Figuras gradas, Impressões de arte e 
Arte aplicada. 

“Que José Queiros era tum artista nos domínios 
“la piniura « da decoração, já todos sabiam, 
tão falarmos na sua guitarra que fez o delirio da 
descuidosa boémia dos bons tempos passados, 
tuas que de entre os seus pinseis « dos seus lapis. 
Surgise agora à pena no cultor das bélas letras, 
É nonigade para nús e será para mus, quero 

Novidade boa, entenda-se, que novidades ite- 
raro aparecem por ahi tantas como boatos sem 
valor, 


Qualquer excorpto. dele do que nós 
para recomenda a Íitor, edi, O acaso 
Iranscrevemos um breve capitulo cuja simplici 
dade encanta. 

de Antonio Arroyo, essa alma de artista 
de tão grande destaque em suas criticas, juntan- 
“o o retrato, que, em racioso desenho entesta 
a pagina que lhe é dedicada. 

CA 


doa musica, onde se vive e se des- 
Todo gue adorno arústico, ques 
no aspecto, é sobrio e quasi pobre, 
dá a impressão de nos querer 
diner E 
— Vivo, penso e sou feliz. 
Raras vezes o meio em que vive 
o artista deixa de ser à pura ex- 
pressão da sua alma; e essa exce- 
pção não se dá no interior da 
Easita altaneiramente collocada ao cimo das Amo- 
“Tenho, de ba imuitos anos, notas que enchem 
largas folhas de papel, « dariam para escrever 
um suceulento volume, sobre Antonio Arroy 
comtudo, não sei mais do que dizer o ponto da 
ade onde elle habita, e esboçar o mei que & 
Este sitples modo de me referir a um dos cri 
ticos diarte mais notaveis da minha terra é-me 
sujggerido — penso eu pela simples maneira do 


Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


Riermaro no Exm Sa. Consumo Wi 


Lua, nO aMto GANÍNETE VE TRADALHO 


salgado 


Casa Sa 


Usa AnESA 


Aguarela de Roque Gameiro “Desenho a pastel de D, Anna Carneiro 
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Quadro de D. 


no E 


O OCCIDENTE 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO XvIL 


Sumamo 


vd o Age Ox at e ca de Mr. Er 
ditos Iuoáigico em Hristara <= O Seicine rege. 
ten od medios as fre À abudanca de faso 


Logo à entrada da tua do Arco, que vae des- 
embocar em S, Bento em frente” da empinada 
travessa, de Santa Quiteri, c-nos os jar 
ensaio de Mr, Frederico Daupias, Com elles nos. 
demoraremos algum tempo. Ântes disso urna nota. 
ainda. Em 1814 chamava-se a es 


Arco do Pombal. Via assim denominada num 
almanaque de 1760 o tantos. 


Quem passar por ali dispondo-se, como nós, a 
sabie dr, fatalmente pára. e espreita senão 
tivor o desembaraço aullciente para bater á porta 
e pedir para entrar, o que lhe será facultado ime 
diatamente, : di 

Não empre logar comum dizendo que 
os jardins são dignos de uma visita, porque me- 
recem mais do que Isso. Algumas vezes às tenho. 
visto e encontro sempre novidades quando volto. 
na vez seguinte. E" que o possuidor daquelles ter. 
renos, ainda não ha muito incultos é bravios, á 
força. de disvellos e canceiras, conséguo, dia a 
dia, renovar à face matizada é policroma dos seus. 
canteiros floridos e das suas plantações verdejan- 
tes, de modo que as surpresas nos assombram à 
cada passo, 

Fla quatorie ou quine anne, quando fot aqui 
rida á Jamilia Appleton aquelia propriedade, 
nas ali vegetavam meia duzia de arvores delinha- 
das como que rompendo um tapete de orbigas 
Logo, porém, depois da compra feita pelo actual. 
dono, principiou o terreno a desbravar-se é tudo 
a tomar um aspecto de ordem; as sementeiras. 
entraram de produsir; nasceram os primeiros ar- 
bustos; desabrocharam as primeiras flores, 

À propriedade, que tem como inapreciavel au 
xiliar 05 nobejos do chafaria do Arco que exube- 
rantemente fecundam a terra e refrescam as rai- 

osas, pertencera primitivamente á avó de 
no, D. Genoveva dos Anjos Alexandrina, 
de que já falámos no capitulo antecedente. Foi a 
ella que taes sobejos foram concedidos como in- 
demnisação das expropriações que lhe haviam 
sido feitas com a consrueção do chafariz e outras 

Como depois passou para a familia Appleton, 
é que eu não sei nem isso nos importa grande- 
mente. 


Voltemos aos jardins. 

A extabedinaria vegetação « Noreacencia que 
ali se notam não é s0 devida á bia qualida e do, 
terreno, fartamente jbenelicado, senão tambem 
E pe stand ão Rose Gear 
cessivos cuidados do seu possuidor. A foricultu- 
ra constitão hoje uma delicadissima ciencia. Tra- 
tam-se as flores como se tratam os animaes, dis- 
pensamaelhe. cuidados. isilogicos e fasemse 
Verdadeiras operações cirurgicas que demandam 
não menos conhecimentos e peria do que às. 
fe vulgarmente se executam mos hospitaes, Ox 
Srdiho Me ensaio é os hortos botanicos são ver. 
diadeiros santuários vegeta 
óbrado maravilhas neste sentido, modificando a 
forma, a coloração e o tamanho classicos das lo- 
ces; nó Japão agigantase a ora indigena e ato 
into as arvores. 

Por estes & Outros processos, fatendo cruza- 
mentos, enxertando e operando as caules e as 


hastes, tem-se obtido prodigios. Os antigos jardi- 
neiros passaram a chamar-se Os tmedicos das flo- 
tes que, nas suas mãos, como por milagre, cres- 
cem, alindamese, transformam-se, colorindo-ae 
de novos tons é desabrochando em novas formas, 

Não deixa talvez de vir a pêlo, já que em jar- 
dineiros e flores falámos, lançar uma vista de 
ólhos sobre o comercia é culto da foricultara em 
Portal é muito principalmente na nossa queti- 


Apima-me a abrir este parentesis a ideia de 
que não desagradará ao leitor tão odorifera di- 


Luiz Marinho de Azevedo, 
cronista seiscentista das antigr pi 
fala-nos assim dos floridos campos alfacinhas (1): 


«Os campos de Lisboa conservam uma prepetua 
«amenidade vestindo-se de verde grama, hervas 
“saluiferas « variedade de jasmins, rosas, viole: 
«tas, junquilhos, cravos, goivos é todas as mais 
“lotes; que fazem alegre a primavera, não fal: 
tando todos os méies do anho nos frisos e por: 
“ras da Misericordia, em santa quantidade que 
aparece desmentirem as, nossos tempos, sendo 
vexcessiva a sira que delle se paga.» 


E mais adiante” 


As fores dos nossos campos advertiu o padre. 
«Antonio de Vasconcellos que juntando a sus. 
“tancia arificiosa artficiosas abélhas fabricavam 
“nos doces favos o mais cheirosa e suave mel de 
=que se tinha notícia, porque o faziam do suceo 
mais mimosa das rosas, for de laraja, jasmins e. 
“mais. boninas de que abunda o distriio de Lis- 
“boa, sem ter o sabor da alecrim, rosthaninho, 
+murtas, giestas, tôjos, tomilhos « outros arbus- 
“tos silvestres dos matos e charmecas da banda 
«de além é outras partes.» 

«Ha argumentos evidenássimos do grande ex- 
«cesso a que os campos de Lisboa se avantajam 
“a todos os do mundo (como notáram Gil Diar- 
ate de Avelar e Duarte Nunes, aquelle nas gran- 
adezas de Madrid é este na deseripção de Portu- 
al) mais de sere mil jardins e quintas de praser. 
“e recreação. Cira, Oeiras, Bemfica, Alvalade, 
“Luz, Sacavem, Xabregas, tudo eram quintas e 
“logares esimaltados de fores e boninas» (2). 


Este extremado panegirista da Noricultura indi- 
gena excede-se, decerto, levado pelo seu loquar 
entusiásmo no conto fantastico de jardins e quin- 
tas suburbanas. 

Com referencia, tambem, á florescencia dos. 
arrabaldes lisboêtas, já em 1606 dizia o, tantas. 
Fezes citado, autor da descrição metrca de Li 


4 «ooo sujeita 
à tal clima que parece 
Estar sempre cm primavera 


De mil boninas e fores 
Rozas, jasmíns, violetas, 

Cravos, cravinas e goivos 
Fa todo o anno capellas. 


A venda das fores fazia-se pelas ruas e tinha 
as suas praças certas. Abi afluiam, logo pela ma- 
mhã, as caloias e camponezas dos arredores, 

Uma dessas praças, já entrevista no paneggri 
do capitão Marinho de Azevedo, era á porta da 
Mísericordia, all á Conceição Velha. 

Dir Antonio de Sousa de Macedo, já transi 
pto pelo sr. visconde de Castilho, que era espan- 
tosa a quantidade de Nores que ali se expunham 
à venda em grinaldas, ramilhetes e outras inven- 
cões (3) 

O tal poeta narrador tambem nos refere que: 


Aºs escadas desta porta 
Infnitas camponezas 

Todo o anno estão vendendo. 
Flores de cheirosas hervas. 


Ei Nicolau de Oia, conta 
«que todos os dias nos degra 
ericodia achára de 15 até do 
oninãs € fores assim solas 


(o, Fonsação Antiguidades e Gramdeção da mais talgne 
cidade de Lies mova Pago vos à 
Séc idea 
Fires de Ep 


= Capitlo 1º, Ea 34 


«tes e capellas que fazem por extremo bem feitas 
«e destas se gastaram em quatro igrejas, em que 
sse festejou o segundo domingo de agosto de 1030. 
«três mil capelias e dois mil e tantos ramilhetes, 
«afóra. muitas boninas soltas e mangoricões e 
«valverdes, etcss (1). 

Entre estas mulheres uma havia que o munici: 
jo designav 


légiado, a quer 
era Felipa. 


Hoje que nem a feira, é o que é mais, nem a 
Misericordia existem, já nos é vedado indicar 
(como aconselhava p Anatonico jocoso aos pers 
tas do seu tempo) a qualquer janota dos ho 

«Olhe, vá passear ali pela feira das flores se o 
não obrigar à consciencia a que fique na das bes. 
tas» 


os 


Uma rapida digressão, 

“Sabe o leitor quem ahi pelos meados do seculo 
ava foi visinho destas vendodeiras de ires? Não 
Sabe, decerto. Aqui lhe olereço pois, novinha em. 
oia, uma curiosa notícia, 

Se pudéssemos remontar a essa dpoca e dar 
uma vista de olhos pelas imediações da Ribeira- 
Velha. veriaimos, ao portal da Misericordia, des. 
tacando se entre à alúvião de certos Noridos, uma 
tenda, de madeira tosca, onde 0s Calafate, Carre-, 
teitos'e vendilhões se aprovisionavam de tabaco 
e onde alguns lares proximos se forneciam de le. 
Kumes, 

Por traz do rustico mostrador lobrigariamos, 
talves, à proprietara do estanco com os 50 antor 
Vem tomervados e ainda bello, aviando à con: 
correncia numerosa, 

Mas a que vem à estanqueira interromper o fo 
deste assimpto de res, perguntará o leitor já 
intrigado. Vem a que essa estanqueira (suponho. 
eu) não é uma estanqueira vulgar com que de- 
certo não iria prender à atenção de quem aceitou 
& meu braço de eicerone. — Essa humilde ven 
“dera chamavaso Maria Bernardes de Moraes e 
foi mãe do grande oratoriano Manuel Bernardes, 
que excreven a Nova Fluresta e o Pão partido 
em pequeninos. Da mãe do nosso grande classico 
mão: é muito que se fale com pausa; (3) 

istá-me aqui saltando ao bico da pena um 
feixe de noticias sobre tal materia, Isso porém 
levar-ime-ia longe e é mister voltarmos á narra- 
cão interrompida. (4) 


Reatemos o fi 

Foi pena que o capitão Marinho de Azevedo 

nos tão deixasse o nome de algumas das quintas 
que enxameavam no termo de Lisboa e que el 

as numericamente. Pára à estudo da jar- 

em Portugal isso seria um excelente 


os seculos xvi e xvir pouco mais se sabe do 
que da existencia dos jardins e hortas dos paços 
Feaes de Salvaterra, Cintra, Evora, Ribeira é de 
outras moradias regias, « isso mestmo mais pelas 
cartas e alvarás do nomeação dos jardineiros do 
que por outras referencias. Desses document 
porém, alguma coisa se conclue e é, que 05 j 
Alina dos nossos antigos monáreas avultavam mais, 
es do que propria: 


a ervas e plantas medi 
mente em flôres de adorno.| 

Nos hortos coévos de que ha hóticia,Hotava-se 
a mesma preferencia, Tanto à jardim que o me- 
dica alemão Gabriel Grisley fundou em Lisboa 
em 1652, como outro que teve no Porto Fº. Beat 
ley, de que nos dá noticia Agostinho Rebello da 
Costa (5) ou ainda o que, em Coimbra, instituiu 
o di. Thomé Rois da Veiga, lente da Universidade 
eram mais hortos terapeuticos ou medicinaes do 
que outra cols, (6) 

Vem depois, felizmente, o seculo xvim mais pro- 
digo em notícias e já então se pódo, com mai 
desafogo, forragear nos documentos. 


(Continta ) 6. vs Muros Sequena. 


ei Nicolau da 
pag 151 A Minericond 
ido dent do Port por Agonindo belo 


diem em Portugal --monograia do de, Sousa 
o mo sto de Coimbra, vlúmes 3 e 34 

) da cidade do Dorto já ela 

SA daraiançem em Portugal, po dr: Sou 


da Co de E 
a dr 
ae qeu 
pi 


Viterbo, ja 


O OCCIDENTE 


casa submarina 


max Pomberton 


(Continuado do nº 1993) 


Mudara tanto, a pobre senhora, aaquelles. 
dize mezes decorridos, desde que a vi pela 
última vez, isto é, no dia em que foi a noiva 
bonita, a quem deitaram a benção na 
grande igreja de Nice! Tinha as faces humi- 
das e uma côr de desenterrada. Os seus olhos 
azuês, que eu estava costumado a vêr cheios 
de alegria: quando solteira, tinham agora um 
circulo azulado, escuro, e umas olheiras enor- 
mes. 

O cabello, apartado ao meio como sempre 
usava, não parécia. ter aquelle tom dourado 
coma em outro tempo. Comtudo, sentia um 
certo prazer em a ouvir falar à meza, fins 
gindo uma animação e um bem estar, que es- 
tava longo de senti 

Denton, estacado por detraz d'ella, dei 
va-lhe de vez em quando olhares amençadores, 
tendo na sum conversação mais d'uma vez 
dado a entender, que seria melhor nós jrmo- 
nos embora. 

Pela minha. parte já tinha tomado uma re- 
solução, e ainda bem não acabara o almoça 
e j eu manifestára a intenção de nos retirar- 
mos, e despedindo-nos de miss Ruth e da 
velha,  puzemo-nos a caminho. mas não sem 
antes lançar uma ferrondasinha no meu amigo 
amarello: 

— Até á vista, amigo! Tenho pena que não 
me possas dar uma madeixa dos teus cabelos, 
para me recordar de ti mais a miude!. . 

Não era porque estivesse com vontade de 
brincar ; mas sentia desejos de vêr se elle se 
zangava, pois um homem zangado não tem 
tempo para pensar, é não dá conta de 
alguma, 

'O meu intento, era fazer com que Denton 
não. suspeitasse, de que o Crugeiro do Sul 
pertencia a miss Ruth, e se eu ali estava, era 
por sua ordem. 

Com efeito consegui o meu intento, segundo 
me disse mais tarde minha ama. 

Madame Crerny ficou à porta do jardim, e 
quando chegâmos ao extromo do valle é vol- 
teia cabeça, ainda. ali se conservava como 
uma estatua, de olhos fixos nas nossas pessoas. 
“Três vezes à saudei com a imão e outras tan- 
tas me correspondeu. 

Depois mettemo-nos no escuro bosque e foi 
então que a perdi de vista. 

— Agora, meu rapaz, para bordo! 

Dolly, não respondeu. 

Mal tinha acabado de pronunciar estas pa- 
lavras, quando se ouviu um tiro partindo da 
parte. de cima da garganta, formada pelas 
Fochas, e uma bala passou sibilando aos nossos 
ouvidos. 

Não se via ninguem nem se ouvia o menor 
ruido, a não ser o echo produzido pela deto- 
nação, 


ncio no bosque era tão profundo, que. 
quasi gelava o coração, tanto mais que o pe 
rigo em que nos encontravamos, era invisível 
e desconhecido. 

— Abriga-te com os rochedos. rapaz, e anda 
com cuidado, — disse eu a Dolly quando cobre 
a serenidade. — Com este divertimento não coh- 
tavamos nós! Os biltres atiram contra homens 
desarmados € indefesos, mas não tem duvida! 
Tão certo como estarmos vivos, que lhe pa- 
garei com dóre balas cada uma das que nos. 


— Sim, sim, capitão! Mas não voltamos 
para bordo? 

— Certamente, que sim! Mas depois tor- 
naremos a terra! Agora será bom que eu te 
veja correr como um gamo por ahi fóra, e 
atravessar essa ponte com que nos podemos 
cobrir. 

Safu com efleito correndo e eu atraz d'elle, 
por sobre o abysmo de rochedos cuja ponte 
ligava d'um lado ao outro. O coração parecia. 
querer vir até à bica, mas... não falemos 
disso... Não que tivesse medo de nenhum 
homem maquelle dia, mas porque pensava na 
mulher, cuja vida eu sabia, correr perigo € 
grande, 


(Continãa.) 
RICARDO DE SOUZA, 


e, 
O MEZ METEOROLOGICO 


Abril 4909 
Barometro. — Mas, altura 767==,9 em 29. 
Min. > 7551 em 15. 
Thermometro. — Max. altura as%,2 em 13. 


Min. o» 998 em 2%, 


Temperaturas médias extremas — 205,02 (13)— 
3º,06 (83) 
Nebulosidade, 


po ou pouco nublado 


16 dias 
» Nublado 12 dias 
> Encoberto 2 dias, 


em 7, dias, um dos mais sec» 


Chu 
cos, conhecidos. 


Relampaggas — Em 14. 
Nevueiro — Em a3. 


Contos do Natal — Dos Irmãos Grimm, coli- 
antas do oe Marques Junior. Um volume 
a? pags e peueo font, e nica 
ado, 

qo cade que ese livrinho é um mimo para 
as eseanças a quem é dedicado, e não podia d 


Aarques Junior 
Ar ar pel 


gui todos os seus escritos, e que 
neste livrinho. 

'O. leitersinho deve ficar assim muito mais 
pois não só tem de agradecer aos 
teniãos Grimm e no seu delicado tradutor Hen- 
rique Marques Junior, mas ainda ao mimoso 
pasta D. João da Camara, que tão carinhosa- 
Poente para elles escreveu, com aquelle amor com. 
que o Divino Mestre chamava a si os pequeninos 


agradecido, 


Lufadas (4 
(ot 


pagitas. São as primícias de um 
poeta que publica os seus versos dos (5 aos 20 am- 


Ros: carmo diz no prefacio, onde tambem dir que 
Gomes conselhara à não os publicar já, 
a dom “um ramo seguro de: 
É egrto. era um bom conselho, « 

GUNS autor virá a reconhecer, como aconteçe a 


rios que principiam mesta ingrata senda da pu- 
blicidad do 

"De facão o st. Alberto Spinola revela boa dis. 
posição para, à poesia e 0 que por emquanto são 
Eneias, nais rap será obra perca” 


NECROLOGIA 


Rocha Peixoto 


Desde que apareceu à publico o primeiro fas- 
cacula da Portuga, nos interessou eata grande 
bra e admirátios o seu inciador de que pela 
primor ver rinhamos Conhecimento Qual pão 
o, porém, nosa, surpresa. ao deparar no Pri- 
méiro de Janeiro de à do corrente, com amotcia 
do falecimento dê Rocha Peixoto, O grande espi- 
fito que não hesitára em emprender obra tão do. 
loss pelo valor dos estudos « fundas investiga: 
es cam que à enriquecia. 

Julgavart o um homem encanecido no estudo, 
acamelando atraves dos annos elementos de luz 
Sobre a historia do passado, « afinal parece-nos 
“ir Homen. moça ainda, vitima da tuberculose que 
Sdevora sos 4t annos de idade, com um cabedal 
de trabalhos, que outros cultores da mesma vinha 
fio reune ad fm de provectas idades. 

YNão conheclamos, pois, o autor da Portugal 
senão: de mome e pelo o que dele liamos, 6 que 
Tão basta para apreciar mais intimamente o gran. 
de ema, quando encontramos no Primeiro de 
Janeiro um primoroso escrito sobre Rocha Pelo 
Voto: Bread pelo sr. Vasco Ortigão de Sampaio, 
Seu amigo de infancia, é que o retrata moral € 
Feicameste “com - carinhoso” conhecimento, m 
egúintes escerptos, que pedimos venia pata 


ap cu 
bia vestir uma ideia com à frase mais propria, e 
e ao Eid 
ES o 
ERR 
a 
Ar 
DE e 
Eae o 
ano, po oc 
samente à iniciativa da Sociedade Carlos Ribeiro, 
ne 
Sciencias Naturaes e Socines, que depais aderiu 


ua O decibeste 


elementos valiosos, fóra do nucleo embrio- 


beça é que se idesenvolyes 


nario, para que, assim, se prolongasse uma. 

nilhantes, só tem 

de maio. 

o seu logar, que tanto 

estimava, de naturalista na Polite 

Rocha Peixoto vae ocupar, simultanca- 
e professor de sciencias 


dos mais incredulos e a 

da multidão 
er a Porgalia =p 
ão tres cerebros poderosos que a 
ndram e tres corações ardentes que a 


rente de pai 
de espírito, E” nesta R 

ria e colossal que a dea 
Peixoto stalisar E 
etnico de Portugal; ali começou elle 
bella obra, que deixa incompleta, reunindo 
o al disperso da emmografia nacion: 


povo portuga 

“um homem fisica. 
fraco; não possuia musculatura, o 
ossudo e os braços delgados ; À ca. 


assim uma sionomia in 
azul é cançado. Conservava, 
ar sisudo é talvez indifler 
era um septico, como se poderia suppôr. 
Como é dizer, em verdade, 
que elle 

lento que: 
seu pair para melh 
sua fé e com ella trabalhou sempre ; mui 
tas vezes, a sua energica força de vontade 
venceu difficuldades que à muitos pare 
riam insuperaveis e ora sempre a gua 
crença que lhe dava animo» 


Na vasta coleção de obras que d 
além dos sous trabalhos Da Portuga 
es: terra portug 

a malacologia popular; À tal 
de otrios do Prado; 

ados; À casa portuguisa ; 
votivas O, comuniamo em Pora 
“As filigranas Productos agricolas 
as portúguêsas (cronicas clentio 


Natas 


Antonio Augusto da Rocha Peixoto, 
filho do dr. Antonio Luis da Rocha Pei: 
xoto, nasceu a 18. de maio de 1868, na 
Povoa de Varrim que justamente se orgu 


Ia de ser berço di 
valiosos. Rocha P 
mas O seu cadaver 
Povoa de Varzim no dia 
que deu logar à uma imponente. 


Ui lmfante Di Henrique 


Gaspar Pinto Teixeira 


Fazendas modernas para a estação de verão 


ALFAYATE 


GRAVATARIA 


Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


see ntom 
CHOCOLATE —-. CAKULA 


Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


ROCHA PEIXOTO 


tação que bem exprimiu toda à saudade c 
respeito pelo grande morto, 


Consultorio Dentaxrio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado om Philadelphia e Escola Medica da Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


ARENA DE ESA DIGESTINA Premitno ds Hori 


Avagoa mais barata que se encontra á venda — Garrafõos do 5 ltros 120 róis 


Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta 
agua magnifica e de eificacia em regularisar as funcções do estomago é 
dos intestinos. Está oficialmente analysadh, 


DEPOSITO GERAL 
PRUCTARIA INTERNACIONAL — 6, Rua do Loreto, 8 — LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 
46, Esquina do Lango do Pelourinho, 


Collegãio Francês sl Instituto primario e secundario 


18 anetorisado por Alvará Regio do 25 de julho de 4908 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


LISBOA 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos é externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico, 


do commercio, gymnastica, esgrima, musica, danca, etc. 
“Achando-se este instituto installado em edificio, que foi 

cias da peda 
modidades e um excellen 
O corpo docente é c 
ia da nossa solicitude e esc 
Enviam-se pelo corr 


parque para recreio dos alumnos. 


lo na escolha do professorado. 


sto dos mais auctorisailos professores e os magn 


ropositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas us exigem 
a é hvgiêne moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitórios, magnífico refeitorio, casa de hanho com todas as cum- 


cos resultados dos exames, todos os annos são à mais segura garan- 


ospectos do colegio, regulamentos e tabella das refeições, 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


